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    A VIUVINHA: Um resumo


A viuvinha
Resumo produzido pela Longarina


    A Viuvinha é um romance escrito por José de Alencar, que utiliza um narrador observador para contar a história de Jorge e Carolina, ambientada no Rio de Janeiro em 1857. Este narrador conta a história para sua prima e esclarece que seu início foi há dez anos.


    Carolina esperava, todas as tardes, a chegada de Jorge para a visita: “ele pousava um beijo de amor de tão casto que parecia antes um beijo de pai” e ficavam conversando no jardim até dona Maria, mãe de Carolina, dizer “olha o sereno, Carolina”, que era um sinal para que o casal entrasse “na simples e pequena, mas muito elegante”, casinha onde Carolina e dona Maria moravam. Depois de entrarem, ficavam um tempo conversando os três, “um desses serões de família, íntimos e tranquilos.”


    Em determinado horário, Jorge vai embora e o narrador se reporta, novamente, à sua prima para contar como esse romance entre Jorge e Carolina começou. “Este moço que designei como Jorge, e que realmente tinha outro nome, em que decerto há de ter ouvido falar, era filho de um negociante rico que falecera deixando-o órfão em tenra idade: seu tutor, velho amigo de seu pai, zelou pela sua educação e sua fortuna, como inteligente e honrado que era.” Chegando à maioridade, Jorge tomou conta de seu avultado patrimônio e começou a viver essa vida dos nossos moços ricos...


    Ou seja, o pai de Jorge faleceu cinco anos antes dos eventos acima descritos, e o jovem ficou sob os cuidados de um tutor que cuidou da administração de sua fortuna e educação por dois anos, mas, ao atingir a maioridade e tomar posse da fortuna, decidiu viver como “moço rico” e por três anos viveu de luxos, gastando sem medidas. “Saciou-se de todos os prazeres, satisfez todas as vaidades”.


    Mesmo tendo acesso a todas as delícias de jovem rico, a sua alma se mantém pura, e ele começa a sentir um tédio e aborrecimento dessa existência desregrada e com excesso de prazeres fúteis, e agora “todo esse luxo que o fascinara, agora lhe causa repugnância”. “Vieram-lhe tentações de ir à missa”, o que leva Jorge a entrar em uma igreja e se sentir bem; “não rezou, porque não sabia, mas lembrou-se de Deus”. Na igreja, ele vê uma jovem “ajoelhada ao pé da grade que separa a capela, uma menina de quinze anos, quando muito: o perfil suave e delicado, os longos cílios que vendavam seus olhos negros e brilhantes, as tranças que realçavam a sua fronte pura, o impressionaram”.


    Jorge segue Carolina na saída da igreja e chega à casa dela e de dona Maria. Começam os olhares, sorrisos, chega o aperto de mãos e, por fim, um beijo e um sim. Dois meses depois deste dia começaram aquelas visitas ao cair da tarde.


    Jorge e Carolina namoram por dois meses e enfim chega o dia do casamento. Tudo seria muito simples, na casa de Carolina, com uma única exigência de dona Maria a seus “dois filhos”, pois assim dona Maria já considera Jorge: que morem com ela para alegrarem a sua solidão e sua viuvez.


    Na noite da véspera do casamento, Jorge volta para casa e, ao chegar, seu escravo o previne sobre uma pessoa o aguardando em seu gabinete. Quem o esperava é o senhor Almeida, seu antigo tutor, que inicia a conversa agradecendo o convite para o casamento. Jorge desconfia que senhor Almeida não concorda com o matrimônio, mas, ao contrário do que imaginou, considera o casamento um passo acertado e está ali para contar sobre a condição financeira de Jorge.


    O senhor Almeida era um velho de “têmpera antiga” e vai direto ao ponto: “a fortuna que lhe deixara seu pai e que ele ajuntara durante trinta anos de trabalho e de privações” não deveria ter sido gasta com gostos de moço rico. Jorge agradece ao senhor Almeida, dizendo-lhe: “graças à sua inteligente administração achava-me possuidor de duzentos contos de réis a que dei bem mau emprego, confesso”. O senhor Almeida continua: “durante perto de um ano acompanhei-o como uma sombra, importunei-o com meus conselhos” de não gastar errado, mas você não ouviu. Seus desvarios arruinaram sua fortuna. Jorge diz que ainda resta a casa comercial, mas o senhor Almeida é enfático: “o Senhor está pobre!” Jorge diz que vai vender toda a casa comercial para liquidar as dívidas, que ainda é novo e pode trabalhar e reconstruir tudo. O senhor Almeida percebe que Jorge não entendeu a gravidade da situação e diz “não lhe resta senão a miséria”.


    Essa conversa se encerra e Jorge fica no gabinete pensando no que fazer. Sabe que está pobre e às vésperas do casamento. Inicia então uma carta para dona Maria pensando em terminar o noivado, mas logo desiste, pois isso poderia acabar com a reputação de Carolina: “seria matá-la”, pois teria uma mancha em sua honra e duvidariam de sua pureza.


    Por fim, uma ideia sinistra lhe veio à mente, a qual ele guardou consigo. No dia seguinte, o dia do casamento, Jorge vai visitar Carolina durante o dia e ela percebe que alguma coisa não está certa, mas julga ser o nervosismo do grande dia, por não terem dormido bem. “De volta, Jorge dispôs tudo o que era necessário para o casamento e fechou-se no seu quarto até a tarde”.


    Quatro pessoas esperam o casamento na casa de dona Maria: o sacerdote, uma menina, um ex-militar e senhor Almeida, que conversam sobre o projeto do desmoronamento do Morro do Castelo.


    O casamento começa às cinco horas e alguns minutos. Guiada por sua mãe, Carolina estava de véu, muito bonita. O casal diz “sim” ao padre. Carolina está muito feliz, mas Jorge estava estranho. Já eram onze horas da noite, a festa já havia terminado e toda a casa estava em silêncio. Carolina o esperava no quarto, mas Jorge não está bem, por duas ou três vezes ele tenta entrar no quarto para a noite de núpcias, pois “temia profanar o santuário da virgindade”. Enfim, ele abre a porta e vê Carolina, bela e cheia de sedução. Ela percebe que algo está errado e questiona se ele não a ama, ao que ele responde, tristemente: “Não te amo”.


    Jorge enche um cálice com licor e coloca ópio para deixar Carolina anestesiada, ela recusa a taça, mas Jorge insiste e ela acaba bebendo. Jorge beija suas mãos, pede perdão por algo, antecipadamente. Carolina o perdoa.


    Ele então coloca a esposa, que está anestesiada, na cama e fechas as cortinas, sem consumar o casamento. Às quatro da manhã, Jorge deixa uma carta, abre a janela do quarto e salta no jardim, fugindo. Um vulto, no entanto, o seguiu a alguns passos de distância.


    Jorge foi até o local onde então era construído o Hospital Santa Casa, que chegou a ganhar o nome de templo do suicídio. Ouvem-se dois tiros de pistola. Os trabalhadores da obra do hospital chegam para ver e encontram sobre a areia o corpo de um homem que tinha o rosto
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